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Este estudo teve o objetivo de analisar a inserção inicial de egressos da Faculdade de Educação Física da 
Universidade Federal de Goiás em campos de intervenção profi ssional. Obtivemos resposta de 46 ques-
tionários distribuídos para egressos das turmas de Licenciatura em Educação Física, concluintes em 2008, 
2009 e 2010, que são as três primeiras turmas formadas após revisão curricular. A partir desta pesquisa 
percebemos contradições entre as expectativas profi ssionais anteriores e posteriores à formação inicial. 
Identifi camos a escola e a academia de ginástica como principais locais de trabalho dos egressos. Apesar de 
estarem no início de suas carreiras, muitos já se encontram desestimulados com as condições de trabalho. 
No entanto, alguns ainda vislumbram possibilidades de desenvolvimento na carreira, tanto pela melhoria 
das condições de trabalho no campo de intervenção quanto pela inserção profi ssional no ensino superior.
PALAVRAS-CHAVE: Carreira; Atuação profi ssional; Escola; Academia de ginástica.
A escolha pelo campo de atuação pro ssional é 
resultado de múltiplas determinações, dentre elas, 
a formação inicial é parte importante. Porém, ao 
mesmo tempo, o campo de atuação pro ssional 
não é simplesmente resultado de uma escolha, mas 
também, de condições e oportunidades encontradas 
pelo egresso no mercado de trabalho.
Algo que acompanha a inserção em determinado 
campo pro ssional é a expectativa de construção de 
uma carreira, compreendida como “a trajetória dos 
indivíduos através da realidade social e organizacio-
nal das ocupações [...] consiste em uma seqüência 
de fases de integração em uma ocupação e de so-
cialização na subcultura que a caracteriza”1 (p.225).
Entretanto, é em uma lógica de organização 
do mundo do trabalho característica dos tempos 
áureos da sociedade salarial ou do fordismo2 que a 
construção da carreira pro ssional aparece como 
uma possibilidade e expectativa dos trabalhadores. 
A sociedade salarial pode ser caracterizada a partir 
de uma “poderosa sinergia entre o crescimento 
econômico, com seu corolário, o quase-pleno-
emprego, e o desenvolvimento dos direitos do 
trabalho e da proteção social”3 (p.493). Após esse 
período, na fase de acumulação  exível do capital,  ca 
comprometida a concepção de construção de carreira4. 
A relevância de tal discussão, ainda pouco apro-
fundada no campo da Educação Física, está princi-
palmente relacionada com a necessidade constante 
de re exões a respeito da relação entre a formação e o 
mundo do trabalho. As re exões que envolvem a for-
mação e o trabalho no campo da Educação Física são 
bastante fecundas e polêmicas. Podemos citar como 
emblemas desta característica do campo o recente 
processo de regulamentação da pro ssão, a recente 
divisão da formação entre Licenciatura e Bachare-
lado, com os debates que os acompanham, além da 
fecunda discussão ocorrida principalmente nos anos 
1980 a respeito da identidade da Educação Física, que 
também permeava principalmente a relação entre a 
formação e o trabalho. Neste sentido, é fundamental o 
desenvolvimento de pesquisas empíricas que busquem 
de alguma forma contribuir com as re exões a cerca 
desta relação a partir de análises da própria realidade 
encontrada pelos egressos na construção de sua carreira 
pro ssional. É com esta expectativa que apresentamos 
os resultados desta pesquisa que, em um âmbito mais 
especí co, podem contribuir principalmente com as 
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discussões internas da Faculdade de Educação Física 
da UFG a respeito do seu projeto de formação.
É importante ressaltar que há no campo da Edu-
cação Física brasileira um debate em andamento a 
respeito das possibilidades legais de atuação pro s-
sional dos licenciados. Há aqueles que defendem 
e interpretam que as diretrizes curriculares para a 
formação em Educação Física restringem também o 
campo de trabalho. De acordo com essa interpreta-
ção, as Diretrizes Curriculares Nacionais e Resoluções 
elaboradas pelo MEC teriam abrangência além da 
regulamentação da formação e, assim, determinariam 
também campos de trabalho para as pro ssões.
Por outro lado, há interpretações de que o estabe-
lecimento de diretrizes para a formação pro ssional 
não signi ca restrição de espaço no mercado de 
trabalho. Tal restrição, de acordo com o artigo 5º 
da Constituição Federal, poderia ser estabelecida 
apenas por meio de Lei Federal. Nesse sentido, a 
LDB legisla sobre a obrigatoriedade de formação 
em Licenciatura para o pro ssional da educação 
básica. Porém, não há nenhuma outra Lei Federal 
que impeça o licenciado em Educação Física ou o 
licenciado em qualquer outra área de conhecimento 
de trabalhar em espaços não diretamente vinculados 
com a educação básica. Tal polêmica é objeto de 
debates do ponto de vista da formação, do trabalho 
e do direito trabalhista. No Estado de Goiás, bem 
como em outros Estados brasileiros, está garantida ao 
licenciado em Educação Física, por decisão judiciala, 
a possibilidade de atuação pro ssional em campos 
Método
de trabalho que não seja a educação básica. Além 
disso, há diversos pareceres do Conselho Nacional 
de Educaçãob com a tentativa de esclarecer a questão.
 A Faculdade de Educação Física da Universidade 
Federal de Goiás, desde seu primeiro currículo de 
formação em Licenciatura em Educação Física, tem 
optado politicamente pela construção de um currí-
culo que tenha o foco na formação para a educação 
básica. Essa característica não mudou após a LDB e 
as novas Resoluções que regulamentaram a formação 
de licenciados. Porém, seus egressos também tem 
tido reconhecimento e conquistado a legitimidade 
para o trabalho em campos diferentes da educação 
básica, como permitido por Lei. Mas com o intui-
to de oferecer uma formação mais especí ca para 
aqueles interessados em desenvolver seus estudos 
em espaços que não sejam da educação formal, a 
Instituição optou por criar um curso de Bacharelado 
em Educação Física que teve início no ano de 2009.
O problema que motivou o desenvolvimento desta 
pesquisa pode ser sintetizado com a pergunta: como 
os egressos da FEF-UFG do curso de Licenciatura 
em Educação Física estão se inserindo no mercado de 
trabalho e qual a expectativa de construção da carreira 
que eles apresentam? Esta problemática inicial condu-
ziu nossas re" exões e delimitamos a pesquisa na forma 
de um estudo de caso com o objetivo de analisar a 
inserção no trabalho dos egressos de Educação Física 
da Universidade Federal de Goiás (FEF/ UFG), das 
turmas formadas em 2008, 2009 e 2010 e as suas 
expectativas com a carreira pro ssional. 
O estudo foi desenvolvido a partir de uma pers-
pectiva descritiva que tem como objetivo descrever 
as características de um determinado grupo estabele-
cendo relações entre variáveis conforme explica Gil5. 
No entanto, o mesmo autor a rma que determinadas 
pesquisas além de descrever, buscam analisar a natu-
reza destas relações e proporciona uma nova visão do 
problema, dando indicações para próximos estudos 
tal como ocorre na pesquisa exploratória.
Para a coleta de dados, foi utilizado um questionário 
contendo 19 questões mistas entre fechadas e abertas, 
que foi anteriormente testado com um grupo piloto. 
A população do estudo constituiu-se dos egressos da 
FEF-UFG a partir da primeira turma formada no 
regime semestral, aquelas que concluíram o curso de 
Licenciatura em 2008, 2009 e 2010. A amostra derivou 
da disponibilidade de participação dos egressos que após 
contato por e-mailc devolveram o questionário.
O período de coleta de dados compreendeu os 
meses de junho, julho e agosto de 2011, totalizan-
do 46 participantes, sendo 63% mulheres e 37% 
homens. A faixa etária dos participantes varia entre 
21 e 37 anos. A maioria dos participantes reside no 
Estado de Goiás, especialmente na capital Goiânia 
(72%). Sendo que 17% deles moram em outras 
cidades do Estado; 4% na capital federal; 7% em 
outros Estados. Aproximadamente 90% trabalham 
nas mesmas cidades em que residem.
A análise dos dados seguiu uma orientação 
quantitativo-qualitativa. A pesquisa qualitativa trata 
do “universo de signi cados, motivações, aspirações, 
crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um 
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A inserção inicial dos egressos 
nos campos de trabalho
Resultados e discussão
Compreendemos que o professor de Educação 
Física trabalha com os temas da cultura corporal 
dentre eles, destacam-se no atual momento histórico 
o esporte, a ginástica, as lutas, a dança, os jogos e 
as brincadeiras. Os principais campos de trabalho 
do professor de Educação Física são aqueles direta-
mente relacionados com a educação formal, com a 
saúde, com o lazer ou com a iniciação e treinamento 
esportivo. Em quaisquer desses campos, o professor 
de Educação Física utiliza-se de conteúdos da cultura 
corporal produzida e desenvolvida historicamente 
pela humanidade. Assim também se organiza o currí-
culo da FEF-UFG, pois considera que a intervenção 
pro ssional e o campo acadêmico da Educação Física 
podem ser subdivididos em quatro grandes núcleos 
temáticos: saúde, esporte, educação e lazer.
A TABELA 1 nos auxilia na identi cação dos 
locais onde atualmente trabalham os egressos pes-
quisados. Os dados TABELA 1 foram organizados a 
partir da análise de conteúdo de uma questão aberta 
do questionário.
TABELA 1 - Campos de atuação profi ssional.
O número superior ao 
quantitativo de parti-
cipantes (n = 46) se 
deve à possibilidade de 
respostas múltiplas.
Local de trabalho atual









N 20 14 8 3 4 12 1
% 32% 22%   13% 5% 6% 20% 2%
espaço mais profundo das relações, dos processos e 
dos fenômenos”6 (p.21-2).
Para a análise dos dados qualitativos, optamos 
pela técnica de análise de conteúdos7 das respostas às 
questões abertas do questionário. Em relação aos dados 
quantitativos, foram utilizados elementos da estatística 
básica, como a média e o percentual, para a análise 
das questões objetivas do questionário e de algumas 
das respostas às perguntas abertas que, após a análise 
de conteúdos, puderam ser objetivadas em categorias.
Podemos perceber que a maioria dos participantes 
da pesquisa atua na educação formal como professores 
de Educação Física e/ou dança em escolas públicas e 
particularesd. Também há incidência de trabalho no 
ensino superior, por meio da Educação à Distância 
(EAD). Apesar da ampliação dos campos de trabalho 
da Educação Física8-9, a escola se apresentou como 
principal lócus de atuação de grande parte dos egressos 
do curso de Educação Física da FEF-UFG. Ao mesmo 
tempo, estes trabalhadores se sentem cada vez mais 
desmotivados a darem prosseguimento à carreira de 
professor de Educação Física neste espaço. A nosso ver, 
a precarização e desvalorização do trabalho são decisivas 
para esta tendência, como explicaremos adiante.
Em segundo lugar aparece o campo de saúde 
com a maior quantidade de egressos atuando 
pro ssionalmente como professores de Educação 
Física. As próprias origens históricas da Educação 
Física já se apresentavam com uma relação intrínseca 
com a saúde, principalmente através das diferentes 
ginásticas europeias10. Atualmente, embora outros 
campos de trabalho nesse âmbito tenham crescido 
consideravelmente, as academias de ginástica 
representam o “lócus” de maior inserção de 
professores de Educação Física egressos da FEF-
UFG que atuam em espaços que tem a saúde como 
 nalidade principal do trabalho concreto do professor 
de Educação Física. Reconhecemos que esse trabalho 
concreto está subsumido ao trabalho abstrato por 
não produzir simplesmente um valor de uso para 
o frequentador, mas também, valor de troca para a 
academia11. Porém, esse fato não elimina que a saúde 
em aliança com a estética seja a principal  nalidade 
da produção desenvolvida pelo trabalho do professor 
de Educação Física em academias de ginástica11. 
Dessa forma, situamos no campo da saúde os egressos 
que trabalham nas academias, como professores de 
musculação e/ou outras práticas corporais como as 
diferentes modalidades de ginástica, esportes, lutas, 
etc. Alguns dos egressos utilizam a academia para 
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TABELA 2 - Locais em que já trabalharam após a formação inicial.
O número superior ao 
quantitativo de parti-
cipantes (n = 46) se 
deve à possibilidade de 
respostas múltiplas.





“Personal trainner” 13 11%
Ginástica laboral 5 4%
Total 41 35%
Escola
Escola pública 21 18%
Escola particular 17 15%
Total 38 33%
Outros relacionados 
com a Educação Física
Esporte
Escolinhas de iniciação esportiva 8 7%
Treinamento desportivo 6 5%
Ministério do Esporte 1 2%
Lazer
Empresas que prestam serviços relacionados a Educação Física 5 4%
Clube recreativo 3 2%
Hotel 1 2%
Associações  lantrópicas / comunitárias 3 2%
Total 27 23%
Ensino superior Universidade pública (EAD) 4 3%
Total 4 3%
Nunca trabalhou na EF 6 5%
Total 6 5%
Total geral 116 100%
exercerem a função de “personal trainer”, mas não 
necessariamente apresentam vínculo empregatício, 
sendo classificados em nossa pesquisa como 
“autônomos”, mas considerados como trabalhando 
neste espaço. Do total de 14 pessoas categorizadas no 
grupo saúde, apenas uma pessoa não desenvolve suas 
funções em academias de ginástica, pois trabalha 
com ginástica laboral.
Esses resultados corroboram com as a rmações de 
que a inserção pro ssional do professor de Educação 
Física nas academias de ginástica aumentou conside-
ravelmente nas últimas décadas, acompanhando o 
grande crescimento desse setor8,11-12. Assim, elas se tor-
naram um campo de atuação relevante, especialmente 
de jovens egressos da Educação Física. Essa expansão, 
entre outros fatores, se deve a: própria expansão da 
indústria do “ tness”8,11,13; intensi cação dos discursos 
de valorização das práticas corporais como fator de 
saúde e beleza14; além da ideologia, intensi cada nas 
últimas décadas, de culpabilizar os próprios indivíduos 
pela sua condição de saúde-doença, relativizando a 
atuação do “Welfare State” e possibilitando a emer-
gência no âmbito mercadológico do “Wellness” como 
paradigma das academias de ginástica15.
O esporte e o lazer são os campos de trabalho com 
menor atuação dos egressos. Categorizamo-los na 
TABELA 1 como “outros ligados à Educação Física 
(EF)”, situando nessa categoria aqueles que traba-
lham com projetos em associações  lantrópicas, 
clubes recreativos, com iniciação esportiva e clubes 
de treinamento esportivo especializado.
Dentro do quantitativo de pessoas (20%) que tra-
balham em áreas não diretamente relacionadas com a 
Educação Físicae, localizamos egressos atuando em ins-
tituições como polícias federal e militar, corpo de bom-
beiros, Secretarias de Estado, além de administração de 
empresas privadas como proprietários e empregados.
Além de questionar a respeito do atual local de 
trabalho, cujas respostas foram apresentadas na TA-
BELA 1, entendemos que uma análise de locais onde 
os egressos já atuaram pro ssionalmente desde quando 
terminaram o curso nos auxiliaria na constituição do 
per l de sua inserção inicial no trabalho. A TABELA 2, 
nesse sentido, apresenta os locais de trabalho em que os 
egressos tiveram inserção após a formação, abrangendo 
todas as suas experiências pro ssionais até o momento 
da pesquisa. Essa sistematização partiu de uma questão 
objetiva do questionário aplicado aos egressos.
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Em relação aos locais e funções que já desempe-
nharam após a formação inicial observa-se quadro 
semelhante ao exposto na tabela anterior que diz 
respeito aos atuais espaços de trabalho, ou seja, 
escolas e academias/“personal trainer” apresentam 
as maiores quantidades. Além disso, essa tabela 
acrescenta que dos 12 participantes da pesquisa que 
atualmente trabalham em locais não relacionados 
com a Educação Física, apresentados na tabela an-
terior, seis nunca trabalharam na área.
Em contrapartida aos dados apresentados nestas 
duas tabelas, as expectativas pro ssionais quando 
ingressaram no curso de Educação Física eram as 
seguintes: 36% gostariam de trabalhar em áreas rela-
cionadas à saúde; 33% com treinamento esportivo; 
37% com ensino básico; 9% com ensino superior; e 
9% com lazer (práticas recreativas); e também 9% 
não sabiam ao certo qual seria o campo de atuação. 
Quando questionados se as expectativas antes do 
curso continuam as mesmas hoje, 41% a rmaram 
que sim enquanto 59% a rmaram que não.
O elevado percentual de egressos que informaram 
saúde e treinamento esportivo como expectativas pro-
 ssionais quando ingressaram no curso nos remete à 
importância em se esclarecer que o foco de um curso 
de Licenciatura é a formação para a educação básica. 
A pouca maturidade dos vestibulandos e a falta de in-
formação a esse respeito pode ser uma das explicações 
para esse elevado percentual. Cabe ressaltar que até o 
ano de 2009, no Estado de Goiás, a Licenciatura era 
a única opção presente em instituições públicas para 
o interessado em cursar Educação Física. A FEF-UFG 
abriu um curso na modalidade Bacharelado no ano de 
2009, mas os egressos que responderam aos questio-
nários nesta pesquisa concluíram seu curso de Licen-
ciatura em Educação Física em 2008, 2009 ou 2010.
Além disso, ao compararmos essas informações com 
aquelas das TABELAS 1 e 2, chama atenção a disparida-
de entre as expectativas com o treinamento esportivo e a 
inserção quase nula nesse campo de trabalho. Na opinião 
dos egressos, o projeto de formação da FEF-UFG não 
contribui de forma signi cativa para o trabalho neste 
campo. As respostas dos participantes (P) P-16 e P-10 
são representativas da percepção de muitos dos egressos 
em relação aos con itos entre a formação na FEF-UFG 
e suas perspectivas iniciais.
Como minhas expectativas eram de atuar na área 
de treinamento esportivo ou na área de personal 
training, a contribuição oferecida pela faculdade 
foi mínima, visto que estes conhecimentos são 
pouco contemplados em seu currículo se compa-
rados com os outros conhecimentos vinculados 
com a área da pedagogia, da filosofia, da psico-
logia, da sociologia etc (P-16).
A faculdade forneceu apenas conhecimentos bási-
cos e muito superficiais voltadas à área inicialmente 
almejada, além de estimulo mínimo para a atuação 
profissional fora do ambiente escolar, portanto, a 
contribuição foi insuficiente, não dando segurança, 
conhecimento e/ou instruções suficientes para a 
atuação profissional nestes ambientes (P-10).
Esta característica do currículo também é con-
 rmada por aqueles que desde o início pretendiam 
atuar na escola.
Como meu objetivo sempre foi trabalhar em esco-
las a formação acadêmica contribuiu muito, [...] 
acredito que o curso serviu muito mais a quem 
tinha vontade de trabalhar no campo escolar do 
que na área do fitness, por conta do seu currículo 
e da concepção de Educação Física que a UFG 
tem (P-39).
Entretanto, as características de nossa pesquisa 
não nos possibilita a rmar que a formação inicial de-
terminou os locais de atuação dos egressos, embora 
provavelmente exerça in uencia. Os dados apresen-
tados acima apontam mudanças signi cativas entre 
as expectativas dos sujeitos quando ingressaram no 
curso com as suas expectativas atuais. Porém, não 
nos permitem concluir se essa mudança se deu prin-
cipalmente pelo papel da formação inicial ou pelas 
características da realidade do trabalho encontradas 
pelos egressos.
Assim, entendemos que a tendência encontrada 
nos egressos de culpabilizar a formação inicial pela 
pouca oportunidade de trabalho nos campos de 
intervenção relacionados com o treinamento espor-
tivo deve ser contraposta com a própria dinâmica 
e característica atual do mundo do trabalho, com 
as características de suas ofertas de emprego no 
mercado de trabalho. Nessa perspectiva analisamos 
a TABELA 3:
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TABELA 3 - Vínculo empregatício nas ocupações profi ssionais.
1. O número superior 
ao quantitativo de par-
ticipantes (n = 46) se 
deve à possibilidade de 
respostas múltiplas. 
2. Desconsideramos na 
análise o participante 
desempregado.
Vínculo empregatício
Atua na EF Fora da EF Total
n % n % n %
Servidor público 16 30% 7 58% 23 35%
Empregado de empresa privada com carteira assinada 18 33% 3 25% 21 32%
Empregado de empresa privada sem carteira assinada 7 13% 1 8% 8 12%
Autônomo 6 11% - - 6 9%
Contrato temporário 4 7% - - 4 6%
Bolsista 3 6% - - 3 4%
Proprietário de empresa - - 1 8% 1 2%
Da precarização à frustração: 
as condições objetivas e o 
desestímulo com a carreira
A maior parte dos sujeitos da pesquisa ou são 
servidores públicos ou trabalham com carteira as-
sinada, conforme observado na TABELA 3. Nesta 
pesquisa, os servidores públicos estão na escola: 
na rede estadual de ensino de Goiás e nas redes 
municipais de educação de Goiânia e Aparecida 
de Goiânia. Apenas conseguiram trabalhar nesses 
espaços porque a dinâmica do mercado de trabalho 
apresentou a oferta de concursos públicos de 2008 a 
2010, anos de formação dos egressos. Nesse período, 
quatro concursos públicos para estas redes de ensi-
no foram realizados. Em contrapartida, o trabalho 
com esporte na iniciação ou no rendimento, com 
a saúde ou com o lazer, não apresentou nenhum 
concurso público realizado pelos órgãos Estaduais 
ou Municipais nesse mesmo período. Cinquenta e 
oito por cento (58%) dos que não trabalham com 
Educação Física também são estatutários, o que 
evidencia a mesma questão. Esses dados reforçam 
que a oportunidade de trabalho proporcionada pelas 
ofertas do mercado é um importante determinante 
do local de atuação.
Os trabalhos com carteira assinada concentram-se 
nas academias e instituições escolares privadas, o que 
re+ ete a pouca oferta de emprego, atualmente, por 
parte de empresas privadas nos âmbitos da iniciação 
ou treinamento esportivo e do lazer.
A maioria dos autônomos, cinco, trabalha atual-
mente como “personal trainer” e apenas um deles 
trabalha com organização de eventos. O trabalho 
como autônomo é uma tendência da atual organi-
zação do mundo do trabalho, cujas ideologias da 
empregabilidade e empreendorismo são importan-
tes características. Essa tendência também atinge a 
Educação Física, como mostra o crescimento dos 
campos da Educação Física no âmbito não escolar 
diante o reordenamento do mundo do trabalho 
ocorrido nas últimas décadas9.
Quando perguntamos aos sujeitos da pesquisa se 
seus empregos atuais satisfazem suas necessidades, 
chama-nos a atenção uma quantidade signi; cativa 
de “nãos” (30% das respostas). Além disso, como res-
posta a outra questão, o quantitativo referente a 65% 
dos egressos a; rma não apresentar mais interesse em 
trabalhar na área da Educação Física. Corroborando 
com esta condição, muitos outros indicam certa in-
decisão em suas respostas, seria o “em parte sim, em 
parte não”. Em quase todos os casos está demonstrada 
a insatisfação com as condições objetivas de trabalho, 
cujas determinações são internas e externas ao “lócus” 
de atuação. Dentro desse contexto, os sujeitos asso-
ciam o tipo de trabalho desempenhado, o público 
alvo, o salário, a carga horária e as relações de trabalho 
para desenharem suas justi; cativas.
De forma geral, as condições nas quais se realiza o 
trabalho docente exprimem um estado de precariza-
ção que não é exclusivo desta categoria pro; ssional. 
A partir das informações coletadas nesta pesquisa, 
concluímos que há um forte nexo entre as condi-
ções objetivas de trabalho e subjetivas de decisões 
de permanência ou saída, aspecto que será exposto 
mais à diante. Estudo relacionado à Síndrome do 
Esgotamento Pro; ssional (SEP) de professores de 
Educação Física apresenta compreensão com pers-
pectiva semelhante16. Os autores analisaram que a 
sobrecarga de trabalho se constitui em uma das va-
riáveis fundamentais para o esgotamento pro; ssio-
nal, pois as características do ambiente de trabalho 
podem desencadear um tipo de sofrimento mental. 
Na mesma perspectiva, outro estudo que analisa 
desistência e resistência no processo de trabalho 
docente, considera que a fonte de maior sofrimento 
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dos educadores é a “desvalorização do seu espaço de 
trabalho, de sua atividade e de si mesmos”17 (p.80).
A sobrecarga de trabalho associada à baixa remu-
neração é evidenciada pelos participantes da pesquisa 
como um dos principais determinantes de suas insa-
tisfações com o trabalho na Educação Física. Sessenta 
e um por cento (61%) deles trabalham em mais de 
um local. Geralmente esses locais estão ligados à mes-
ma especi cidade, por exemplo: mais de uma escola 
TABELA 4 - Quantidade de locais onde atuam profi ssionalmente.
*O quantitativo acima 
não representa 100% 
dos questionários, pois 
desconsideramos os 
que são apenas bolsis-
tas de cursos de mestra-
do e o desempregado, 
tendo assim n = 43.
Frequência
n
Educação Física Outros locais Total
Qtd % Qtd % Qtd %
Apenas 1 local 8 26% 9 75% 17 40%
Mais de 1 local 23 74% 3 25% 26 60%
Total 31 100% 12 100% 43 100%
ou mais de uma academia, embora também existam 
aqueles que estão vinculados conjuntamente às esco-
las e academias; escolas, academias e empresas fora da 
Educação Física. Dos 17 sujeitos que trabalham em 
apenas um lugar, nove deles (53%) não trabalham 
com Educação Física. Mas quando analisamos ape-
nas dentre os que trabalham com Educação Física 
percebemos que oito trabalham apenas em um local 
e 23 trabalham em mais de um local.
A carga horária semanal para aqueles que traba-
lham nos campos relacionados à Educação Física 
possui a média de 40 horas. Esta seria a carga horária 
“o cial” de trabalho. No entanto, principalmente 
aqueles que atuam no ensino básico, a rmam que 
as atividades laborais consomem também seus 
momentos que seriam destinados ao lazer e outros 
espaços de convívio social.
As falas citadas abaixo, dos participantes P-22, 
P-32 e P-43, exprimem bem a relação tênue entre 
a extenuante carga horária, a baixa remuneração e 
o sofrimento no trabalho. A média salarial obtida 
na somatória das remunerações declaradas é de R$ 
1.788,11. Baixa se comparada à média dos que não 
trabalham com Educação Física e apresentam uma 
carga horária inferior (média de 32 horas semanais), 
com o salário médio equivalente a R$ 2.538,18.
Acredito que as minhas condições de trabalho 
não suprem minhas necessidades objetivas e nem 
subjetivas. Meu salário não paga todas as minhas 
contas, meus cursos de pós graduação, plano de 
saúde privado (já que não se pode contar com o 
IPASGO), combustível, alimentação e tampouco 
lazer. [...] E quanto às necessidades subjetivas 
acredito que não são supridas, pois o nosso tra-
balho enquanto professores nos ocupa qualquer 
possibilidade de tempo livre com planejamento 
de aula, pesquisa, correção de provas e trabalhos 
etc, o que acaba nos tornando escravos do tra-
balho (já que devido ao salário, necessitamos de 
uma carga mais extensa) e nos privando de acesso 
a lazer, ócio e convívio social (P-32).
A necessidade objetiva é o dinheiro para me 
sustentar. Acredito que pela minha atual jor-
nada de trabalho, não sou bem remunerada, 
portanto não atendem minhas necessidades. 
Por necessidades subjetivas, entendo ser a minha 
auto-estima e felicidade no que faço. O trabalho 
que atualmente realizo não atende isto (P-43).
 Já há alguns meses entendi que aprendi a gostar 
da idealização romantizada do fato de ser pro-
fessor, do lecionar... Na concretude, repleta de 
opressões cotidianas, não existe (pelo menos pra 
minha pessoa) a possibilidade de sentimento de 
realização profissional. Tentando responder ao “por 
quê”, gostaria de citar: Alunos não suscetíveis ao 
aprendizado; Estrutura física precária (materiais, 
quadra, sala de aula, pátio... escola); Gestão (muitas 
vezes) suserana; Colegas de trabalho (professores) 
descompromissados;Salário ridículo, pífio. Tinha 
expectativa de que meu salário fosse suficiente para 
me dar uma vida digna, feliz e isto com o salário 
de professor em Goiás torna-se impossível [...] 
Não estou conseguindo aceitar bem o fato de que 
meu trabalho contribui, na melhor das hipóteses, 
com alguns lampejos sobre alguns alunos... Isto 
me parece muito insuficiente, frustrante! (P-22).
O desgaste se relaciona com a necessidade de ob-
tenção de condições dignas de vida. Muitas vezes os 
professores se submetem a uma sobrecarga de trabalho 
em busca de uma garantia mínima de rendimentos 
que atendam as suas necessidades. O trabalho se apre-
senta para o sujeito como um sofrimento necessário, 
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Os egressos, a partir de resposta a uma pergunta 
aberta do questionário, percebem as possibilidades 
de construção da carreira em Educação Física em 
uma perspectiva bastante negativa. A análise de 
conteúdo das respostas nos apresentou que apenas 
seis dos 46 sujeitos da pesquisa (13%), mostraram 
interesse em seguir carreira sem nenhum tipo 
de ressalvas, mostrando boas perspectivas para o 
desenvolvimento pro ssional na Educação Física. 
Por outro lado, 19 (41%) a rmam não querer, 
de forma alguma, seguir carreira com a Educação 
Física. Algumas falas elucidam ao evidenciar a pre-




Não existe possibilidade, a partir do momento 
em que as condições objetivas me permitirem, 
abandono a carreira (o que deve acontecer muito 
em breve) (P-22).
Percebemos a partir dos depoimentos que a inserção 
no trabalho está bastante caracterizada pela falta de 
valorização, pelos baixos salários e por procura a melho-
res oportunidades de emprego. Esses aspectos aliados 
ao não reconhecimento e frustração com o trabalho, 
oriundos do seu caráter alienado como explicado an-
teriormente, leva-os a um distanciamento da pro ssão 
com uma expectativa de abandono da mesma.
Há ainda aqueles que vislumbram a construção de 
uma carreira em Educação Física, mas apenas a partir 
de outras condições, possibilidade citada por 21 dos 
egressos (48%). As duas condições apresentadas den-
tro desta categoria foram: possibilidade de seguirem 
uma carreira acadêmica, totalizando 11 respostas; 
modi cações no próprio local de trabalho atual, 
totalizando 10 respostas. As respostas selecionadas 
exempli cam a percepção desta última categoria.
Construir uma carreira na área é exatamente 
minha pretensão. Gostaria muito de poder 
continuar no ensino básico e gostaria que hou-
vesse condições materiais para isso, mas devido 
à precarização da carreira docente, acabo por 
pretender também o ensino superior, área que 
também me encanta, mas que não substitui a 
relevância do trabalho na escola (P-34).
Ainda, sim na Escola Pública, mas gostaria de 
ficar lotada em uma só instituição de ensino, ao 
invés de três para cumprir carga horária (P-20).
Ainda como forma de compreendermos melhor 
a perspectiva com o desenvolvimento da carreira, 
perguntamos aos egressos com o que gostariam de 
trabalhar. Obtivemos os seguintes resultados:
que o faz mover-se ou acomodar-se. Assim, nesse tra-
balho alienado, raramente é possível se reconhecer nos 
resultados de seu trabalho, di cultando as expectativas 
em consolidar e vislumbrar uma carreira.
Neste mesmo sentido, Lapo e Bueno citados por 
Santos et al.18, analisaram como “os professores mos-
tram-se mais preocupados em despender suas energias 
em defesa própria (um conformismo vinculado à sua 
estratégia de sobrevivência no ensino) do que abertos 
a novas experiências e aprendizagens” (p.151). É o que 
Santini e Molina Neto16 denominam como “de-
sinvestimento pedagógico” ou “abandono do trabalho 
docente”, no mesmo sentido que em geral apontam 
as teorias sobre o “abandono da carreira docente”.
Para além do salário e da carga horária, chamam a 
atenção outras avaliações a respeito da desvalorização 
que estão submetidos os egressos. Em geral, eles 
apontam limitações nas suas possibilidades de inter-
venção pro ssional pela desvalorização da educação 
e da Educação Física. A situação de nida por muitos 
dos participantes como “choque de realidade”, tam-
bém desencadeia frustração e desestímulo. Santos 
et al.18 identi caram essa mesma característica ao 
pesquisarem de modo biográ co três professores de 
Educação Física que trabalham em escolas.
Apenas após ter um bom emprego em outra área 
com um bom salário posso pensar em construir 
algum negócio próprio na área, como academia, 
escola de iniciação esportiva, etc. Se nada der 
certo, viro professor de Educação Física (P-36).
Atualmente meu interesse é ingressar em algum 
cargo público que possibilitasse ter uma maior 
remuneração e maior tempo para as atividades 
pessoais. Preciso mesmo é “respirar” fora da 
escola, fora das frustrações do trabalho nesta. E, 
a partir de então, conseguir refletir em qual pro-
fissão eu poderia contribuir melhor comigo e com 
aqueles a qual meu serviço fosse destinado (P-15).
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TABELA 5 - Local/ Atividade que gostaria de trabalhar.
Local/atividade N %
Ensino superior 11 24%
Escola 9 19%
Concurso fora da EF 7 16%
Saúde 3 7%
Não tem preferência 3 7%
Proprietário de empresas 2 4%
Treinamento esportivo 1 2%
Lazer 1 2%
Já estou onde gostaria 9 19%
Total 46 100%
Temos aqui uma con rmação de que continuar 
a seguir carreira na Educação Física faz parte das 
expectativas futuras de trabalho da maioria dos 
egressos, porém, a atuação no ensino superior é o 
principal local vislumbrado. Ou seja, aquilo que se 
apresenta aparentemente como perspectiva de futuro 
na carreira em Educação Física, na verdade, está pre-
ponderantemente localizado na busca pelo trabalho 
no ensino superior. O que em uma análise mais atenta 
reforça a desmotivação com o exercício da pro ssão de 
Educação Física nos ambientes de educação formal, 
especi camente na educação básica e nos ambientes 
de educação não formal: saúde, lazer, esporte e outros. 
Auxilia esse entendimento a comparação com os 
resultados indicados anteriormente, logo abaixo da 
TABELA 2. Percebemos que o interesse pelo trabalho 
no ensino superior era de apenas 9% ao iniciarem 
o curso, esse interesse aumenta signi cativamente 
para 24% quando os egressos concluem o curso e se 
inserem no mercado de trabalho. Essa situação é con-
 rmada por respostas como as que seguem e a rmam 
a perspectiva de trabalho no ensino superior aliada 
à possibilidade de melhores condições de trabalho e 
de um suposto “status”:
Gostaria de trabalhar com melhores condições 
objetivas principalmente em relação a valoriza-
ção e salários dignos. Gostaria também de me 
inserir em uma instituição de ensino superior, 
o que pretendo tentar ao termino de minha es-
pecialização e ingresso no mestrado de educação 
ou dança (P-27).
Gostaria de estar exatamente onde estou, mas 
gostaria que as condições objetivas fossem me-
lhores. Gostaria também de me inserir em uma 
instituição de ensino superior, o que pretendo 
tentar tão logo termine a especialização (P-32).
Percebe-se que os altos índices de insatisfação não 
dizem tanto respeito às características especí cas da 
Educação Física como campo de pesquisa e interven-
ção. Ao contrário, as baixas perspectivas para o desen-
volvimento da pro ssão estão diretamente relacionadas 
com as condições objetivas de trabalho que criam uma 
condição de frustração, desestímulo e desistência.
Cabe ressaltar da TABELA 5 que dos nove 
egressos que a rmam já trabalhar onde gostariam, 
sete não atuam na Educação Física, ou seja, ape-
nas dois dos que a rmam estar trabalhando onde 
gostariam estão na Educação Física. Esse número 
chama muito a atenção e con rma que de fato o 
local de trabalho não é simplesmente uma escolha 
subjetiva, mas está diretamente relacionado com as 
oportunidades de trabalho encontradas. Em outras 
palavras, o egresso não trabalha onde escolhe, mas 
sim fundamentalmente onde consegue. Os sete 
que a rmam estarem satisfeitos atuando fora da 
Educação Física, somado aos sete que a rmam o 
desejo de realizar concurso fora da Educação Física, 
totalizam 14 egressos com perspectivas de deixar este 
campo de atuação pro ssional. E, ao somar esses 
14 aos 11 que pretendem trabalhar com o ensino 
superior, totalizam-se 25, equivalente a 56%, que 
não pretendem trabalhar nos âmbitos da educação 
básica e nos outros campos de trabalho da Educação 
Física, tais como esporte, lazer e saúde.
Cabe ressaltar ainda que a literatura1,19-20  aponta 
que os con" itos emergem em diferentes fases da 
carreira, especialmente no início dela. De acordo 
com as classi cações encontradas em Tardit e Ray-
mond1 e Verenguer20, os sujeitos pesquisados neste 
estudo encontram-se na primeira fase da carreira: a 
fase de exploração (três primeiros anos).
Gostaria de trabalhar com o ensino superior, 
pois me sinto mais a vontade neste tipo de 
relação professor-aluno e as possibilidades 
de pesquisa, grupos de estudos, condições de 
trabalho e reconhecimento profissional que a 
Universidade oferece (P-44).
A fase de exploração caracteriza-se por um 
momento na carreira em que a opção por ela 
é provisória, na qual o profissional está experi-
mentando-a e investigando-a. Concisamente, 
poderíamos afirmar que nesta fase confundem-
se o aspecto da sobrevivência (a confrontação 
inicial com o real, o tateamento com o cotidiano 
do trabalho, as dúvidas sobre si mesmo e sobre 
sua competência) com o da descoberta (o en-
tusiasmo, a exaltação por estar em situação de 
responsabilidade, por participar de um corpo 
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Como foi exposto neste artigo, a maioria dos sujei-
tos da pesquisa não viveram uma experiência positiva e 
signi cativa, elementos fundamentais, de acordo com 
Verenguer20, para dar prosseguimento à carreira, 
com a estabilização de uma identidade pro ssional.
Percebemos que apesar dos estudos que demons-
tram a ampliação da oferta de serviços relacionados 
com a Educação Física, há ainda pouca diversidade 
dos locais de inserção pro ssional em Goiás, com 
concentração nas grandes áreas educação e saúde, 
neste último caso, especialmente em academias de 
ginástica. Analisamos que este fato se deve, em gran-
de parte, à maior oferta e oportunidade de empregos 
nestes locais. Também ocupa lugar signi cativo o 
quantitativo de egressos que não mais atuam na área, 
levados principalmente pelas maiores remunerações 
e condições de trabalho de uma forma geral. Os 
egressos que vislumbram a construção da carreira 
em Educação Física, em sua maioria, almejam o 
ingresso pro ssional no ensino superior, o que na 
verdade reforça a “fuga” das precárias condições de 
trabalho da Educação Física de uma forma geral.
As condições objetivas não satisfatórias in uen-
ciam diretamente as expectativas futuras com a Edu-
cação Física, levando-os ao abandono da pro ssão 
ou a frustração e desestímulo no trabalho. É preciso 
considerar que os sujeitos se encontram no início de 
suas carreiras, con rmando os con itos do chamado 
“choque de realidade”. E compreender essa realidade 
complexa e contraditória demanda tempo, re exão, 
criticidade e ações que poderão ou não ser bem su-
cedidas. É necessário não se equivocar com a análise 
que a rmaria que todos esses elementos dependem 
unicamente do egresso. O aprendizado, as escolhas 
pro ssionais e as frustrações com o trabalho se dão 
socialmente num contexto histórico, portanto, não 
podem ser analisadas sob um único foco, mas sim, 
por meio de suas múltiplas determinações.
Pesquisas futuras podem aprofundar essas análises, 
por exemplo, investigando se há relação signi cativa 
entre a frustração do egresso e a impossibilidade de 
trabalhar com conteúdos que lhes agradariam mais. 
Em nossa pesquisa percebemos que há egressos 
trabalhando em escolas como professores de dança. 
Será que tal situação, por limitar as possibilidades 
da Educação Física escolar a um único conteúdo, é 
relevante na frustração com o trabalho? Essa e outras 
questões podem ser exploradas com maior profundi-
dade e acrescentar re exões importantes ao debate.
Não foi objetivo desse trabalho, analisar a in-
 uência da proposta pedagógica da FEF-UFG na 
inserção e intervenção de seus egressos no mundo 
do trabalho. Entretanto, podemos indicar que esta 
se situa numa perspectiva progressista que, a nosso 
ver, avança no sentido de uma formação ampliada, 
com compromisso ético e político na transformação 
da sociedade. E é por isso que acreditamos que a 
perspectiva dos egressos em atuar na Universidade 
como um escape das condições precárias é bastante 
limitada e contraditória. A nal, quando se analisa 
o compromisso da formação inicial pressupõe-se 
que os conhecimentos e princípios ali desenvolvidos 
possam contribuir para efetivação de um projeto 
político nos próprios campos de intervenção da 
Educação Física. Não se efetiva um projeto polí-
tico na dimensão apenas teórica. Estudos como os 
de Palafox21 vêm mostrando as di culdades de 
materializar avanços teóricos na Educação Física 
brasileira, sendo necessário olhar não apenas sua 
prática pedagógica, mas também os sujeitos que 
a compõe. Neste sentido, é fundamental que os 
agentes da transformação, nesse caso, professores e 
professoras de Educação Física, atinjam um grau de 
autonomia na intervenção pro ssional e na organi-
zação coletiva. Faz-se necessário, dessa forma, uma 
maior proximidade da Universidade com a realidade 
dos campos de trabalho.
Por outro lado, não é apenas essa aproximação 
que os resultados desta pesquisa apontam como 
necessária. O elevado percentual de alunos que 
indicaram interesses, ao ingressarem no curso, 
relacionados com o treinamento esportivo e com 
a saúde explicita a necessidade de aproximação da 
Universidade com a educação básica. Tal aproxima-
ção poderia favorecer a um maior esclarecimento 
ao vestibulando a respeito do foco do currículo do 
curso pretendido. Além disso, o próprio professor da 
disciplina Educação Física, pode desempenhar esse 
papel esclarecedor aos seus alunos no ensino médio.
profissional). Se nesta fase o profissional viveu 
uma experiência positiva e significativa, passará 
para a fase de estabilização, na qual observamos 
o comprometimento com a carreira e o desenvol-
vimento de uma identidade profissional (p.64)20.
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a.  O Ministério Público Federal propôs ação civil pública, cujo processo é de n. 0013853-04.2011.4.01.3500, com a 
 nalidade de afastar a prática de atos que possam restringir o campo de atuação dos pro ssionais graduados em cursos 
de Licenciatura em Educação Física. O Juiz Euler de Almeida Silva Júnior da Nona Vara da Seção Judiciária do Estado 
de Goiás da Justiça Feral decidiu em sentença ainda em vigor que: “suspendam no âmbito territorial da Seção Judiciária 
do Estado de Goiás, a prática de atos que possam restringir o campo de atuação dos pro ssionais graduados em cursos 
de Licenciatura em Educação Física.” (Disponível em: http://portal.trf1.jus.br/sjgo/).
b.  Ver pareceres CNE/CES 400/2005; CNE/CES 255/2012; CNE/CES 274/2011.
c.  A população da pesquisa compreendeu as seis primeiras turmas formadas no regime semestral da FEF-UFG, sendo três 
matutinas e três vespertinas, em cada ano indicado. Portanto, são duas turmas que se formam por ano. De acordo com 
informações da Secretaria Acadêmica do curso, os formandos previstos nestas seis turmas totalizavam 186. A amostra 
de 46 egressos representa 24,7% da população total. Houve grande di culdade de acesso aos contatos e e-mails dos 
envolvidos. Inicialmente procurou-se a FEF-UFG para obtenção das referidas informações, no entanto, uma greve 
dos servidores técnico-administrativos inviabilizou a tentativa. Dessa forma, o acesso aos e-mails derivou de contatos 
pessoais com representantes das turmas que forneceram e-mails dos colegas.
d. A dança é um conteúdo da educação básica presente na área de linguagens, códigos e suas tecnologias. O conteúdo 
pode ser ministrado tanto pela disciplina Educação Física quanto pela disciplina Artes. Mas as escolas podem oferecer a 
disciplina dança de forma especí ca. No Estado de Goiás, algumas escolas públicas oferecem a disciplina Dança como 
componente curricular não obrigatório, para tanto, foi realizado concurso público que permitiram a candidatura de 
licenciados em Dança ou em Educação Física. Neste mesmo concurso foram oferecidas vagas para outras disciplinas, 
dentre elas a Educação Física e o candidato licenciado em Educação Física deveria optar por uma ou outra disciplina 
no processo seletivo. Neste concurso, foram aprovados dois licenciados em Dança e 58 licenciados em Educação Física 
para a disciplina Dança. Os Institutos Federais também realizam concurso especi camente para Dança e geralmente 
permitem a inscrição e aprovam candidatos da área de artes e da Educação Física (Licenciatura e Bacharelado).
e.  Para essa questão havia a possibilidade múltipla escolha, por isso, há também nesse grupo aqueles que trabalham com 
a Educação Física e ao mesmo tempo trabalham em outros lugares não relacionados á área.
Notas
Abstract
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